
Símbolo 
do Rio, 
Cadeg está 
em festa
Mercado na Zona Norte faz 
60 anos e celebra data com 
promoções até o fim do mês

FOTOS CLEBER MENDES

Famoso também 
pelo mercado 
de flores, o 
Cadeg recebeu 
visitantes no 
dia do seu 
aniversário de 
60 anos

U
m dos mercados mais 
tradicionais do muní-
cipio do Rio, o Cadeg 
(Centro de Abasteci-

mento do Estado da Guana-
bara), localizado em Benfica, 
na Zona Norte, completou 
ontem 60 anos. Para celebrar 
a data em grande estilo, o lo-
cal, famoso pela grande oferta 
de frutas, flores, bolinhos de 
bacalhau e outros itens, está 
promovendo diversas ofertas 
exclusivas, que vão desde co-
mida até roupas e assessórios. 
A promoção se estenderá até o 
dia 31 de janeiro.

“É uma brincadeira que 
a gente está fazendo, são 60 
anos a R$ 60. Então, você 
tem prato de bacalhau para 
duas pessoas a R$ 60, mo-
queca para duas pessoas ou 
oito bolinhos de bacalhau e 
duas cervejas pelo mesmo 
preço. Cada comércio faz sua 

promoção, desde camisas até 
matérias para eletrônicos”, 
explica André Lobo, diretor 
social do Cadeg.

André Lobo também reve-
la que os 60 anos do merca-
do trazem muitas histórias e 
curiosidades, mas a principal 
delas é a autossuficiência e 
sustentabilidade conquistada 
com o passar do tempo. “Hoje 
o Cadeg é um polo multisse-
torial. Estamos nos moderni-
zando no caminho da susten-
tabilidade. Temos 5.124 placas 
fotovoltaicas, que geram parte 
da energia que consumimos. 
Temos geradores a gás que nos 
abastecem e o primeiro posto 
de abastecimento de veículos 
elétrico”, conta.

CARINHO DE VISITANTES
Priscila Oliveira, de 38 anos, 
escolheu o Cadeg para pas-
sear neste domingo com seus 

sogros, que ainda não conhe-
ciam o local. “Esse mercado 
tem muitas flores, muita co-
mida e preços mais em conta 
no Rio. É um lugar divertido 
porque tem coisas tanto para 
pessoas mais velhas e tam-
bém programa para mais 

jovens, como sentar e tomar 
um cerveja”, exaltou.

Além disso, Priscila tam-
bém contou que o mercado 
trás boas lembranças de di-
versos momentos de sua vida. 
“As flores do meu casamento 
eu comprei aqui, as flores da 

minha casa, do aniversário 
do meu filho ou de qualquer 
comemoração que eu faça eu 
compro as decorações no Ca-
deg. Então aqui me trás sem-
pre boas memórias”, revelou.

A advogada Cristina Cos-
ta, de 44 anos, também resol-

veu almoçar com a família no 
mercado e contou que pas-
sear pelo local é uma forma 
de lazer. “Sempre venho aqui 
com meus pais para almoçar. 
Conheço esse mercado há 
anos. Venho muito comprar 
plantas e decorações, é um lu-
gar com preços muito bons”.

O torcedor do Vasco, Ricar-
do Lourenço, de 38 anos, re-
lembra os momentos em que 
parava para almoçar no mer-
cado antes de ir para o está-
dio de São Januário. “Curtia 
muito os jogos do Vascão lá. 
Também teve muitos aniver-
sários de familiares que curti 
lá. Sem falar naquele chope 
com bolinho de bacalhau 
com os amigos no sábado”, 
contou Ricardo.

Com a tradição renova-
da, o Cadeg ocupa um canti-
nho especial no coração dos 
cariocas.
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